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CRASE
O que é crase?

Observe as duas frases abaixo:

Fica à escolha do freguês levar um cupom ou ganhar um pequeno desconto. 

Os carrinhos eram movidos a pilha.

Vemos que em uma das frases, o a está acentuado. A este a acentuado chamamos crase.

Na gramática portuguesa, a crase ou a craseado designa a fusão de:

1. Preposição a com o artigo feminino a(s):

Chegou à embaixada. (Chegar a + a embaixada)
2. Preposição a com o pronome demonstrativo aquele(s), aquela(s) e aquilo:

Permaneci indiferente àquele barulho. (indiferente a + aquele barulho)

Devo tudo o que sei àquela mestra. (dever a + a mestra)
Como resistir àquilo tudo?

3. Preposição a com o pronome demonstrativo a(s):

Sua maneira de falar é igual à de Maria. (igual a + a Maria)

As revoltas de hoje são semelhantes às de anos anteriores (semelhante a + as (revoltas))

Como não é possível guiar-se pelo ouvido, pois tanto a como preposição, artigo ou pronome pessoal quanto a forma verbal há ou a craseado têm a mesma pronúncia, necessitamos o acento grave (´) para indicar quando ocorre crase.

Quando utilizamos a crase?

Para que ocorra crase, via de regra, temos de ter uma palavra feminina que admita o artigo a e que dependa de outra palavra que exija a preposição a. Vejamos os exemplos abaixo:

Domingo ia à missa com a mãe. 

Missa é palavra feminina que admite o artigo feminino a e depende, neste caso, do verbo ir, que exige a preposição a (ir a algum lugar).

O que mais quero é ir a Minas. 

Neste caso não temos crase, pois a palavra feminina Minas não admite o artigo a, compare: O que mais quero é voltar de Minas. Temos aqui, então, um só exemplo do uso da preposição a (ir a).

1. Crase com verbos

Os verbos que admitem crase são relativamente poucos, pois se trata apenas daqueles que exigem o complemento (palavra feminina) antecedido da preposição a. Observe:
Abandonou à própria sorte os filhos pequenos, aventurando-se com um marinheiro. 

Submeteu seu trabalho à aprovação do chefe

Os sintomas incluem vômitos e desmaios e podem levar ao coma e à morte. 

Outros exemplos de verbos que exigem a preposição a antes do complemento são:

	Equivaler a
	Falar a
	Resistir a

	Transmitir a
	Anexar a
	Aderir a

	Anexar a
	Proporcionar a
	Voltar a

	Submeter a
	Subir a
	Dirigir-se a

	Vincular a
	Obedecer a
	Referir-se a


2. Crase com nomes e advérbios
Não só os verbos, mas também substantivos, adjetivos e advérbios podem exigir a preposição a antes de uma palavra feminina. Por exemplo: 
instrumento útil a tanta gente (adjetivo)
sério risco à saúde (substantivo)
escutou obedientemente à mãe (advérbio)
É possível fazer a associação entre nomes e verbos, pois há alguns nomes que apresentam o mesmo comportamento que os verbos dos quais são derivados. É o caso, por exemplo, de obedecer, equivaler, referir-se e vincular-se. Veja:
Obedeça à sinalização.

Devemos obediência às leis de trânsito. 

É uma criança obediente à sua mãe. 
Agia obedientemente à legislação em vigor. 

Grande parte dos nomes que exigem a preposição a, contudo, derivam de verbos que não exigem a preposição a:

Vou apoiar a formação de um novo grupo. Vou dar apoio à formação de um novo grupo. 
Salário baixo não incentiva a eficiência. Salário baixo não é um incentivo à eficiência. 

Margarida aprecia a sogra. Margarida tem apreço à sogra. 

Eles amam a pátria em que nasceram. Eles têm amor à pátria em que nasceram. 

Sempre elogio as pessoas esforçadas. Sempre faço elogios às pessoas esforçadas. 

3. Crase com expressões femininas

A crase pode ainda ocorrer com locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas, que podem ser femininas em si ou exigirem crase por ter um complemento feminino: 


Essa mulher às vezes tem uma intuição dos diachos.

Tinham partido às cinco horas.

Com referência à reunião, nada posso comentar.

Abaixo mais alguns exemplos de locuções que exigem crase:

	à força
	à esquerda
	à direita

	à beira de
	à toa
	à escondidas

	à moda de
	junto a
	com vistas a

	quanto a
	em relação a
	em atenção a

	face a
	com referência a
	em direção a

	em frente a
	graças a
	próximo a

	às custas de
	à procura de
	à espera de

	à maneira de
	à proporção que
	às pressas

	à tarde
	à noite
	à revelia

	à vontade
	às tontas
	

	à maneira de
	à distância de
	


Como conferir se a crase ocorre ou não?

Para saber se ocorre ou não a crase, basta seguir três regras básicas: 
1. Só ocorre crase diante de palavras femininas, portanto nunca use o acento grave indicativo de crase diante de palavras que não levam artigo/não são femininas:

O sol estava a pino. (palavra masculina)
Ela recorreu a mim. (pronome). 
Estou disposto a ajudar você. (verbo)
Mandou vir a Cruz Alta o médico. (nome de cidade não leva artigo)
Foram submetidos a uma avaliação (artigo indefinido)

Ficou cara a cara com o bandido. (expressão com palavras repetidas)

2. Se a preposição a vier de um verbo que indica destino (ir, vir, voltar, chegar, cair, comparecer, dirigir-se...), troque este verbo por outro que indique procedência (vir, voltar, chegar...); se, diante do verbo que indicar procedência, surgir da, ocorrerá crase diante do verbo que indicar destino; caso contrário, não ocorrerá crase:

	Com crase:
Vou à Bahia. Venho da Bahia.

Compareceu à audiência nervoso. Chegou da audiência nervoso.
	Sem crase:
Vou a Porto Alegre. Venho de Porto Alegre. 

Vou a Portugal em março. 

Voltei de Portugal em março.


3. Se não houver verbo indicando movimento, troca-se a palavra feminina por outra masculina; se, diante da masculina, surgir ao, diante da feminina, ocorrerá crase; caso contrário, não ocorrerá crase:

	Com crase:

Transmitir à patroa/ao patrão...

É útil à maioria/ao grosso dos... 

Paralelamente à exposição/ao espetáculo... 

	Sem crase:
Respeito as regras/os regulamentos. 

Permaneci indiferente a ela/a ele.




4. Casos especiais

1. Diante das palavras moda e maneira, das expressões adverbiais à moda de e à maneira de, mesmo que as palavras moda e maneira fiquem subentendidas, ocorre crase: 
Comemos bife à milanesa, frango à passarinho e espaguete à bolonhesa. 
Joãozinho usa cabelos à Príncipe Valente.
2. Antes de nomes próprios pode ou não ocorrer crase:

Oferecerei à/a Márcia um doce de limão. (ambas corretas)

3. Diante de pronomes possessivos femininos, pode ocorrer ou não a crase: 
Referi-me a sua professora. Referi-me à sua professora. (ambas corretas)

4. Após a preposição até, é facultativo o uso da crase:
Fui até a secretaria. Fui até à secretaria. (ambas corretas)

5. Só ocorrerá crase diante da palavra casa, quando esta estiver especificada: 
Cheguei a casa antes de todos. mas

Cheguei à casa de Ronaldo antes de todos.


6. A palavra terra, significando planeta ou local/região/pátria exige crase:
Os astronautas voltaram à Terra. mas Os marinheiros chegaram a terra.
Irei à terra de meus avós. mas  Pisaram a terra com cuidado.
*********
Fontes: M.T. Piacentini e Gramática (Faraco & Moura).

